




Osprocessosquímicos
como tintura e alisamen-
to, assim como o uso fre-
quente de aparelhos co-
mo secador e chapinha,
danificam a hidratação
natural dos cabelos. Com
isso, os fios começam a
apresentar sinais de res-
secamento, o que com-
prometeovisual.
Fiossaudáveis,brilhan-

tes e sedosos exigem cui-
dados diários, além de hi-
drataçõesregulares.“Não
podemosesquecerqueen-
velhecemos por inteiro.
Então, assim como cuida-
mosdocorpoedapele,de-
vemos cuidar também
dos fios”, afirma o hairs-
tylistMarcosCoraza.
O tipo de hidratação in-

dicada varia de acordo
com os danos e caracte-
rísticas de cada cabelo.
“Atualmente os salões de
belezausamingredientes
comosilicone, óleosvege-
tais, óleos minerais, aloe
vera e vitaminas. Se a ca-
beleira está muito danifi-
cada, alémdahidratação,
é preciso associar outro
processo de reconstru-
ção”, explicaa cabeleirei-
ra e técnica de beleza da
CondorArianeIanicelli.
De acordo com a espe-

cialista, cabelos secos ou
danificados pelos proces-
sos químicos, por exem-
plo, precisam receber hi-
drataçãoacadasetedias.
Isso porque os fios resse-

cados geralmente são po-
rosos e precisamde água
e óleo para se manterem
saudáveis. “Para repor
esses nutrientes perdi-
dos, dê preferência às
máscaras à base de que-
ratinaeaminoácidos”.
Os tipos normais ou

sem químicas são os que
suportam maior período
sem tratamento. É possí-
velespaçarassessõesde
hidratação em até 30
dias. “Para devolver o
brilhoouamaciez rapida-
mente, aposte nas ampo-
las e sachês instantâ-
neos,quesãobaratosede
fácilaplicação”.

Oleosos
Mesmo os oleosos pre-

cisamdehidratação.Ape-
sar da falsa impressão de
saúde, a oleosidade, nes-
sescasos, fica concentra-
da somente na raiz, não
chegando às pontas. “Pa-
ra equilibrar o quadro, o
recomendado é higieni-
zarmaisdeumavezaraiz
e evitar o contato de cre-
mes com essa área. Más-
caras, sempre menos
densas, só do meio do fio
para baixo”. No dia a dia,
investir em xampus e
condicionadores adequa-
dos para quem utiliza a
prancha alisadora tam-
bém é essencial. “A ma-
nutençãodiáriaemcasaé
achaveparamanter abe-
lezaeasaúdedosfios”.

OQUEFAZER
Escolhaumaparelhoadequado
paraseutipodecabelo.Para
curtosemédios,chapas
estreitas;paralongos,chapas
largas.
Protejaosfioscomprodutos
específicos,comodefrizante.
Façaescovaantesde iniciaro
alisamento.
Separeocabeloempequenas
mechas.
Passelentamenteachapanos
fios,sempredaraizparaas
pontas.
Emcabelostingidos,não
ultrapasseatemperaturade
140graus.
Finalizeoalisamentocom
reparadordepontas.
Façahidrataçõesregularmente
nosfios.

OQUENÃOFAZER
Nãoutilizeosecadorna
temperaturamáxima.
Mantenhaosecadorauma
distânciaseguradofios,cerca
de20cm.
Nãoencosteapranchanocouro
cabeludo.
Nãodeixeapranchaparadaem
nenhumapartedasmechas
duranteoprocessode
alisamento.
Nãoutilizeemcrianças.
Alisamentoérecomendado
apenasparajovensacimados14
anos.
Nuncautilizeapranchaem
cabelosmolhados.

NATHALIACOSTEIRA

T ercabeloslisosé
o ideal de beleza
de muita gente.
Quem não lem-
bra, por exem-

plo, do tempo em que as
mulheres,naânsiadetera
cabeleira disciplinada, ali-
savamocabelocomferro?
Mesmo nessa tempora-

da de valorização dos ca-
chos, ainda existem as que
preferem as madeixas li-
sas, semnenhumfiozi-
nhoforadolugar.

A boa notí-
cia é que,

com a evolução dos trata-
mentos capilares e apare-
lhoseletrônicos,tornou-se
muito mais fácil conquis-
tar essaaparência.Nomer-
cado existem pelo menos
30 tipos de pranchas alisa-
doras,apopularchapinha.
Quem opta pela chapi-

nha, no entanto, precisa
estar atenta à forma corre-
ta de utilização, assim co-
mo para os cuidados pré e
pósalisamento.
“Antes de ligar o seca-

dorouaprancha,épreciso
ter à mão um produto que
proteja os fios do calor”,
ensina o hairstylist Mar-
cosCoraza.Deacordocom
ele, sabendo utilizar corre-
tamente a prancha, é pos-
sível alisar os fios a cada
lavagem. “Os profissio-
nais separam os cabelos
em mechas bem finas e
passama chapa da raiz pa-
raaspontas”.
Para não comprometer

os fios, o ideal é fazer a
prancha nos
cabelos já
e s c o v a -
dos, de for-

maqueoprocessosejasó
um complemento, um
acabamento. “Isso previ-
ne precisar passar várias
vezes a chapinha na mes-
mamecha”.
O especialista explica

que o importante é, em hi-
pótese alguma, deixar que
a prancha fique parada em
uma parte da mecha. “Po-
depassarlentamente,mas
nunca parar. Ao invés de
alisar, isso pode queimar
osfiosedeixarmarca”.
Contar com a ajuda de

uma amiga para realizar o
processo também evita fa-
lhas e possíveis queimadu-
ras. “Para quem não tem
muita prática, ter o apoio
de outra pessoa é funda-
mental para que os fios fi-
quem bem lisos. A compa-
nhia ainda diminui o risco
dequeimarapele”.
O hairstylist finaliza

comumadicabembacana.
“Não se preocupe se o seu
aparelhonão émuito avan-
çado, com íons, infraver-
melhoou outramodernida-
de. Qualquer modelo pode
fazerumbomtrabalho”.

CHAPINHA

SABENDOUSAR
NÃO VAI QUEIMAR
Enemé
precisoter
emcasaum
aparelho
muitomoderno

CUIDADOSDIÁRIOS

Manualdoalisamentoperfeito

Engana-se quempen-
sa que chapinha é um
assunto exclusivamen-
tefeminino.Hámuitoos
homens também vêm
investindo em produtos
e equipamentos de bele-
za. Afinal, eles também
querem cuidar da apa-
rênciaesentir-sebem.
Amaiorprovadissoé

aenormequantidadede
produtos voltados ex-
clusivamente para eles
nas prateleiras. Recen-
temente, para alegria
dos homens que so-

friam para usar chapi-
nha, até mesmo uma
prancha alisadora pró-
pria para homens foi
lançada.
“A maioria dos ho-

mens tende ausar cabe-
lo curto (67%), o que
significa que os alisado-
res masculinos devem
ter pranchas mais fi-
nais. Os produtos que
existem são grandes e
pesados demais para li-
dar com o cabelo mas-
culino de forma fácil e
apropriada”, afirma o
stylistAndyUffels, em-
baixador da marca de
pranchasparahomens.

PARA HOMENS
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